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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Doença de Parkinson (DP) é uma 
patologia degenerativa e progressiva do sistema 
nervoso central, na qual há deterioração dos 
neurônios responsáveis pela produção de 
dopamina, inevitavelmente, com o avanço da 
idade as pessoas apresentarão uma progressão 
na falência das células nervosas, afetando assim 
principalmente indivíduos com mais de 60 anos. 
Existem importantes fatores de risco para DP, 
sendo a idade avançada e o histórico familiar os 
fatores mais prevalentes. No Brasil nos últimos 
anos foi observado o aumento do número 
de pessoas com mais de 60 anos e também 
o aumento da sobrevida dessas pessoas. O 
estudo avaliou a epidemiologia da Doença de 
Parkinson no Brasil por meio de uma revisão 
bibliográfica integrativa nas bases de dados 
Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 
PubMED utilizando os descritores: “Parkinson”, 
“incidência”, “prevalência” e “epidemiologia” e os 
operadores booleanos “and” e “or” a fim de verificar 
dados epidemiológicos sobre a doença no país. 
Em seguida buscou-se estudos epidemiológicos 
da DP em diversos locais do mundo, de forma 
a comparar resultados e os métodos utilizados. 
Como resultado foram encontrados apenas três 
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artigos para constituir a amostra da pesquisa. Dos três artigos, apenas um trabalho utilizou 
a população total de uma cidade. Dessa forma, foi constatado que existe uma carência de 
informações sobre a epidemiologia desta patologia no Brasil. Ao considerarmos o aumento 
da expectativa de vida da população e os impactos biopsicossociais que envolvem a doença, 
é inegável a necessidade de novos estudos epidemiológicos sobre a DP no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Parkinson; Epidemiologia; Incidência; Prevalência.

CONSIDERATIONS ABOUT THE EPIDEMIOLOGY OF PARKINSON’S DISEASE 
IN BRAZIL: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Parkinson’s disease (PD) is a degenerative and progressive pathology of 
the central nervous system, in which there is deterioration of neurons responsible for the 
production of dopamine, inevitably, with advancing age people will show a progression in the 
failure of nerve cells, thus affecting mainly individuals over 60 years old. There are important 
risk factors for PD, with advanced age and family history being the most prevalent factors. 
In Brazil in recent years, an increase in the number of people over the age of 60 has been 
observed, as well as an increase in the survival of these people. The study evaluated the 
epidemiology of Parkinson’s Disease in Brazil through an integrative literature review in the 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Latin American and 
Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Scientific Eletronic databases Library 
Online (SciELO) and PubMED using the descriptors: “Parkinson”, “incidence”, “prevalence” 
and “epidemiology” and the Boolean operators “and” and “or” in order to verify epidemiological 
data about the disease in the country. Then, epidemiological studies of PD were sought in 
different locations around the world, in order to compare results and methods used. As a 
result, only three articles were found to constitute the research sample. Of the three articles, 
only one study used the total population of a city. Thus, it was found that there is a lack of 
information on the epidemiology of this pathology in Brazil. When considering the increase in 
life expectancy of the population and the biopsychosocial impacts that involve the disease, the 
need for new epidemiological studies on PD in Brazil is undeniable. 
KEYWORDS: Parkinson’s disease; Epidemiology; Incidence; Prevalence.

1 | 	INTRODUÇÃO
A doença de Parkinson (DP) é uma alteração patológica do sistema nervoso central 

(SNC). Essa patologia tem caráter degenerativo e progressivo, o qual gera a falência dos 
neurônios responsáveis pela produção de dopamina (SOUZA, et.al., 2011). Inevitavelmente, 
com o avanço da idade, as pessoas apresentam uma progressão na falência das células 
nervosas (MELO, BARBOSA, CARAMELLI., 2007). Dentre as funções da dopamina no 
organismo, ela é responsável pela continuação dos movimentos voluntários de forma 
automática, ou seja, movimentos que após o primeiro estímulo não é preciso pensar para 
dar continuidade a ação. Dessa forma, se há uma falha na produção de dopamina, ocorre 
prejuízo do controle motor do indivíduo (PEIXINHO, AZEVEDO, SIMÕES., 2006).

Uma pesquisa avaliada para essa introdução indica que há importantes fatores de 
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risco para DP, sendo a idade avançada e o histórico familiar os fatores mais prevalentes 
(GORELL, et al., 2004). Contudo, uma pesquisa mais recente, demonstrou que a DP é uma 
doença que apresenta maior prevalência nas pessoas acima dos 60 anos e o aumento 
da incidência com o avanço da idade, sendo uma das comorbidades mais comuns no 
envelhecimento (STEIDL, ZIEGLER, FERREIRA., 2016). Segundo Dorsey, et al. (2007) para 
o ano de 2040 foi estimado um número de 17,5 milhões de pessoas, as quais, irão conviver 
com a DP. Ademais é importante ressaltar que fatores genéticos e ambientais também estão 
relacionados com o desenvolvimento da DP (MELO, BARBOSA, CARAMELLI., 2007). 

Seguindo a mesma tendência do mundo, no Brasil, nos últimos anos, foi observado 
o aumento da população com mais de 60 anos, assim como o acréscimo do tempo de vida 
desses indivíduos. Ao realizar a inferência de que a DP é uma moléstia que predomina 
na população da sexta década de vida, percebe-se o aumento de novos casos da DP, 
seu impacto biopsicossocial e na qualidade de vida dos acometidos (SILBERMAN et al., 
2004). Tal impacto biopsicossocial está relacionado com a tríade: tremor de repouso, 
rigidez muscular e bradicinesia. Sendo essa a tríade clássica das manifestações clínicas do 
paciente com DP, a qual pode ainda estar associada a instabilidade postural (FERREIRA, 
et. al., 2010). 

Após instituir a clínica da DP, seu prognóstico está relacionado com a gravidade 
da doença. Assim, o diagnóstico e tratamento precoce são essenciais para desacelerar 
a progressão da patologia. A maioria dos indivíduos afetados com a DP respondem bem 
a medicação e raramente apresentam efeitos colaterais que impeçam o uso da terapia 
(VITORINO, et al., 2004).

Porém para prosseguir, é necessário o entendimento de alguns conceitos que 
serão descritos a seguir. A DP é dividida em três tipos: Parkinson primário, idiopático ou 
típico; Parkinson plus ou atípico e, por último, parkinsonismo secundário. O diagnóstico do 
Parkinson primário é resultado da exclusão dos outros tipos após a investigação clínica 
(BARBOSA, SALLEM., 2005).  

O parkinson atípico ou também chamado de parkinsonismo-plus caracteriza-se 
por um quadro neurológico composto por acinesia e rigidez sem tremor com distúrbios 
autonômicos, cerebelares, piramidais, do neurônio motor inferior ou motricidade ocular 
extrínseca. Esse tipo de parkinsonismo geralmente está associado a doenças neurológicas 
degenerativas ou disfunções metabólicas. Além disso, o parkinson atípico é dividido em 
subgrupos de doenças degenerativas como paralisia supranuclear progressiva, atrofia de 
múltiplos sistemas, degeneração cortico basal e demências de corpos de Lewy (BARBOSA, 
SALLEM., 2005).

O parkisonismo secundário pode ser causado por fármacos; neurolépticos, tais 
como: fenotiazídicos, reserpina entre outros; antieméticos; bloqueadores de canais 
de cálcio: cinarizina, flunarizina; amiodarona; lítio; antidepressivos. Também pode ser 
causado por intoxicação de: manganês, metanol, organofosforado, herbicidas. Infecções 
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do sistema nervoso central, doença vascular cerebral, traumatismo cranioencefálico, 
hipoparatireoidismo (BARBOSA, SALLEM., 2005).

A DP não é uma patologia de notificação compulsória no Brasil.  Dessa forma, o 
estudo epidemiológico dessa doença é de extrema importância, uma vez que se trata de 
uma condição que interfere diretamente na qualidade de vida do indivíduo. Ainda, segundo 
Silberman et al. (2004) com o aumento da expectativa de vida no Brasil e o inevitável 
envelhecimento da população brasileira, a incidência de DP será cada vez maior e por isso 
é essencial conhecer todos os aspectos que envolvem a doença (WHITTEMORE 2005).

Diante dos dados expostos acima, esse trabalho tem como objetivo realizar o 
panorama epidemiológico da DP no Brasil através dos estudos nacionais já publicados, 
através do levantamento das pesquisas nacionais originais sobre a DP. Posteriormente, 
confrontar os dados.

2 | 	METODOLOGIA
Procedeu-se revisão bibliográfica integrativa, a qual permite integrar trabalhos 

científicos com metodologias diferentes, metodologias essa experimentais e não 
experimentais (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010). Realizou-se busca  nas bases de dados 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO) e PubMED utilizando os descritores: “Parkinson”, “incidência”, “prevalência” e 
“epidemiologia” e os operadores booleanos “and” e “or”, a recuperação de artigos ocorreu 
de agosto à novembro de 2019. Optou-se por não estabelecer um intervalo temporal, das 
publicações, específico para este estudo, de forma que fosse possível obter a totalidade 
de estudos epidemiológicos desenvolvidos em território nacional e dessa forma, tornar 
possível a comparação de dados obsoletos com dados mais atuais.

Na Tabela 1 encontram-se as bases consultadas e respectivas estratégias de busca, 
assim como os filtros aplicados e o total de referências recuperadas. 
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Base de dados Estratégias de busca Filtro(s) aplicados Referências 
recuperadas

Scielo
Parkinson AND (“Prevalência” 
OR “incidência” OR 
“epidemiologia”)

Coleção: Brazil
Idioma: Português/inglês 16

PubMED
Parkinson AND (“Prevalência” 
OR “incidência” OR 
“epidemiologia”)

Idioma: Português/ inglês 2

LILACS
Parkinson AND (“Prevalência” 
OR “incidência” OR 
“epidemiologia”)

Assunto principal: Doença de 
Parkinson
Idioma: Português/ inglês

39

MEDLINE
Parkinson AND (“Prevalência” 
OR “incidência” OR 
“epidemiologia”)

Assunto principal: Doença de 
Parkinson
Idioma: Português/ inglês

11

Total 68

Tabela 1 - Recursos informacionais consultados, estratégias de busca, referências recuperadas e 
selecionadas – Ponte Nova, 2019.

Para utilizar estudos condizentes com a proposta desta revisão, foram selecionados 
apenas artigos que apresentavam dados originais da epidemiologia (incidência e/ou 
prevalência) da Doença de Parkinson no Brasil e que estivessem disponíveis em plataforma 
digital na íntegra, em língua portuguesa e ou inglesa. Todos os estudos identificados 
nesta etapa foram avaliados inicialmente por meio da leitura dos títulos e do resumo, em 
concomitância aplicou-se os critérios de exclusão. Após procedeu-se a recuperados e a 
extração de dados dos trabalhos selecionados. 

Os critérios de exclusão foram: artigos que não eram originais, trabalhos em 
duplicidade e artigos secundários ou incompletos (editoriais, teses, resumos publicados em 
anais de eventos e artigos indisponíveis em texto completo). Dessa forma possibilitaram 
selecionar os artigos ideais para constituir a amostra da pesquisa, conforme apresentado 
no fluxograma (Figura 1). 
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Figura 1 – Referências excluídas e motivo de exclusão.

3 | 	RESULTADO
Após a aplicação dos critérios de exclusão, restaram apenas três artigos para 

constituir a amostra da pesquisa (BARBOSA et al., 2006; GÓIS, BERESFORD., 2018; 
FERNANDES, FILHO., 2018). Dos três artigos, apenas o trabalho de Barbosa et al. (2006) 
utilizou a população geral da cidade de Bambuí, no estado de Minas Gerais para o estudo. 
A pesquisa de Góis e Beresford utilizou como amostra pacientes de 60 anos ou mais que 
utilizavam o serviço de fisioterapia domiciliar para distúrbios motores na capital do Rio de 
Janeiro. Já os autores Fernandes e Filho realizaram um estudo clinico-epidemiológico em 
pacientes com diagnóstico de DP na Fundação de Neurologia e Neurocirurgia – Instituto do 
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Cérebro (FNN-IC), localizado em Salvador, Bahia.
O estudo de Barbosa et al. (2006) procedeu em duas etapas, por meio de aplicação 

de questionário idealizado por Tanner, Gilley, Goetz. (1990) e traduzido para o português, 
na primeira etapa pessoas com 64 anos ou mais responderam a um questionário com 
9 perguntas, após, na segunda etapa, aqueles que obtiveram nota maior ou igual a 
dois foram examinados por dois médicos distintos com qualificação em distúrbios do 
movimento. O estudo contou com uma coorte de 1186 idosos, desse total 86 indivíduos 
foram diagnosticados com parkinsonismo (DP: n 39; outros tipos de parkinsonismo: n 47), 
gerando taxas de incidência 3,29% para a DP. Entre os indivíduos com DP, 17 eram do sexo 
masculino e 22 do sexo feminino, apresentando uma incidência de 3,8% e 3,0% entre os 
sexos respectivamente. 

Já o levantamento realizado na cidade do Rio de Janeiro/RJ em 2018, o qual 
obteve a incidência, utilizou uma amostra de 620 pacientes de 60 anos ou mais que 
utilizavam o serviço de fisioterapia domiciliar para distúrbios motores, sem exclusões. A 
metodologia utilizada foi a análise dos prontuários dos pacientes que utilizavam o serviço 
de fisioterapia nos anos de 1999 a 2002. De todos os pacientes, 27 (incidência 4,35%) 
possuíam diagnóstico de Doença de Parkinson. Dos 27 pacientes com DP, 5 (incidência 
19%) possuíam entre 70 a 79 anos, 13 (incidência 48%) de 80 a 89 anos e 7 (incidência 
26%) de 90 a 99 anos. A idade de 2 (7%) pacientes não podem ser determinada (GOIS, 
BERESFORD., 2018). 

Por fim, a pesquisa realizada em Salvador, Bahia, do ano de 2018, um estudo 
retrospectivo clínico-epidemiológico em pacientes com Doença de Parkinson. Também 
utilizou como método a leitura dos prontuários da Fundação de Neurologia e Neurocirurgia 
– Instituto do Cérebro (FNN-IC) entre os anos de 2005 e 2015. De um total de 79 pacientes, 
a idade média foi de 66,7 anos, sendo relatado um caso dos 30 aos 39 anos e 8 casos dos 
80 aos 89 anos. O maior número de pacientes é do sexo masculino 55 (69,62%) contra 24 
mulheres (30,38%). Etnicamente, foram identificados 10 (19,61%) brancos, 14 (27,45%) 
negros e 27 (52,94%) pardos (FERNANDES, FILHO. 2018).

4 | 	DISCUSSÃO

Autor Ano População (total) Amostra (n) DP Incidência % Prevalência %

Barbosa et al 2006 15.000 1186 39 3,29 0,26

Góis, Beresford 2018 x 620 27 4,35 X

Fernandes, Filho 2018 2.921.087 x 79 x 0,2

Tabela 2- Dados epidemiológicos dos artigos selecionados.
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Este trabalho buscou obter dados atuais e obsoletos sobre o panorama 
epidemiológico da DP no Brasil através do levantamento de estudos originais. Porém 
por meio dos resultados obtidos foi demonstrado o número irrisório, apenas três artigos. 
Corroborando com esse achado Santos (2015) também apontou tal escassez bibliográfica 
e relatou que diante de tal escassez a dificuldade para compor um panorama real sobre a 
epidemiologia da DP em solo brasileiro, sendo possível apenas projeções.

Diante da leitura das metodologias observou-se a discrepância metodológicas 
empregadas nos trabalhos, apenas a pesquisa de Barbosa et al. obteve um número de 
amostra (n) a partir de uma população total, permitindo tanto o cálculo de incidência 
quanto o de prevalência. Já as pesquisas de: Góis e Beresford, Fermandes e Filho mesmo 
sendo retrospectivas, por meio de revisão de prontuários em anos distintos e fornecendo 
o número de pacientes com a DP, não nos fornecem os dados de população total e 
amostra (n) respectivamente. Dessa maneira no estudo de Góis e Beresford obtemos 
apenas a incidência enquanto que no artigo de Fernandes e Filho demonstra a prevalência 
preestabelecida de um estudo anterior (TANNER C. et al., 1997) para obter o número de 
prontuários para compor o número de prontuários de pacientes com a DP. 

Diante disso com base na porcentagem da população com mais de 60 anos segundo 
o censo de 2010, a qual era de 5% e utilizarmos a estimativa da população brasileira (mais 
de 211 milhões), segundo o IBGE (2020), temos uma população de mais 10,55 milhões 
de idosos. Quando calculamos utilizando os dados da pesquisa de Barbosa et al. (2006), 
obtemos uma prevalência de 548,6 mil casos e mais de 347 mil casos de incidência da DP.

Este trabalho norteia outros futuros trabalhos no que tange a obtenção de dados 
reais para compor a epidemiologia da DP no Brasil, visto que mesmo com poucos trabalhos 
originais que abordam a epidemiologia da DP, podemos perceber como o estudo de 
Barbosa et al. (2006) é utilizado para propor políticas públicas de saúde para o agravo 
que é a DP. Fortalecendo tal afirmativa Steidl, Ziegler, Ferreira. (2016) afirmam sobre a 
importância dos dados epidemiológicos para compor o planejamento de políticas públicas 
no que tange a DP.  Porém como o Brasil é um país de dimensões continentais tal pesquisa 
se torna improvável, podendo se valer da aplicação do questionário utilizado por Barbosa 
et al. (2006) na atenção primária como forma de rastreio e direcionamento dos pacientes 
com mais de 60 anos ao especialista em distúrbio de movimento.

Por fim descrevemos alguns outros estudos no mundo sobre o tema. No estudo de 
Moisan, et al., realizado na França, em 2015, utilizou-se a análise de dados retirados do 
Seguro Nacional de Saúde da França (Système National d’Information Inter-Regimes of 
l’Assurance Maladie, SNIIRAM) para analisar a proporção entre homens e mulheres com 
DP de acordo com a idade. Foi observado que o sexo masculino (M) tem uma tendência de 
mais de 50% a desenvolver DP em comparação às mulheres (F), (M prevalência = 2,865 / 
1000; incidência = 0,490 / 1000 pessoas-anos; F prevalência = 1.934 / 1000; incidência = 
0.328 / 1.000 pessoas-ano). Observaram que a proporção global de M/F era de 1,48 para 
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prevalência e de 1,49 para incidência, o que corrobora com outros dois estudos (WOOTEN, 
et al., 2004).

Além disso, notaram que a incidência foi semelhante em homens e mulheres com 
menos de 50 anos (relação M ‐ F <1,2, p> 0,20) e mais de 1,6 (p <0,001) vezes maior em 
homens que mulheres acima de 80 anos (tendência p <0,001) (WOOTEN, et al., 2004), 
(MOISAN, et al., 2016). Foi constatado uma taxa de incidência de 1,5 vezes maior em 
homens do que em mulheres (MOISAN, et al., 2016). 

Outro estudo francês também utilizou como método a coleta de dados do SNIIRAM 
em 2018, porém, diferente do estudo de Moisan et al., apresentado anteriormente, a análise 
tinha como objetivo analisar a progressão do Parkinson entre os anos de 2010 a 2030 na 
França.  De acordo com os resultados, o número de indivíduos com DP em 2010 era de 
155.000 e em 2030 será de aproximadamente 260.000 indivíduos (aumento de 65%). A 
taxa de prevalência da doença para pessoas com mais de 45 anos deixará de ser 0,59% 
e passará para 0,80% em 2030, além disso, verificaram um aumento, entre o ano de 2010 
e 2030, de 10% no risco de desenvolver a DP após os 45 anos (2010- mulheres, 5,5%; 
homens, 6,0%; 2030- mulheres, 6,3%; homens, 7,4%) (WANNEVEICH, et al., 2018). 

Enquanto no  Estados Unidos em um amplo estudo que utilizou como método uma 
revisão bibliográfica através do banco de dados MEDLINE, foram selecionados artigos dos 
cinco países mais populosos da Europa Ocidental (Alemanha, França, Reino Unido, Itália, 
e Espanha) e dos 10 países mais populosos do mundo (China, Índia, Estados Unidos, 
Indonésia, Brasil, Paquistão, Bangladesh, Rússia, Nigéria e Japão), a preferência foi para 
pesquisas que coletaram dados através do método “porta-a-porta”. O número de casos 
de DP em pessoas com mais de 50 anos em 2005 ficou entre 4,1 e 4,6 milhões e as 
projeções para 2030 é de 8,7 – 9,3 milhões de casos, mostrando um aumento de duas 
vezes no número de casos em apenas 25 anos (DORSEY, et al., 2007). Conforme já se 
era esperado, para esse estudo não foram localizados dados brasileiros para compor a 
amostra, para contornar a situação, os autores estimaram a prevalência de DP no Brasil 
através do número de casos de países vizinhos, fornecendo baixa confiabilidade e precisão 
dos dados expostos para a epidemiologia no país.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A incidência de DP está aumentando rapidamente, sobretudo pelo aumento 

da expectativa de vida da população, além de outros fatores biopsicossociais citados 
anteriormente. Dessa forma, é necessário que cada vez mais, novos estudos acerca do 
assunto sejam realizados.

Existe uma carência de informações sobre a epidemiologia da doença no Brasil. 
Uma vez que apenas um estudo do ano de 2006, realizado em uma cidade de interior de 
Minas Gerais, realizou uma busca ativa pelo número de pacientes na população geral e 
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até hoje é usado como modelo para projeções nacionais do número de casos no país. 
Grande parte dos países utilizados na composição do artigo possuem um banco de dados 
epidemiológico sobre a DP, o que poderia ser uma realidade também no Brasil caso a 
doença fosse de notificação compulsória.

Dentre as metodologias utilizadas pelos autores, as pesquisas “porta-a-porta” como 
a realizada pela pesquisa brasileira de Barbosa et al, em associação com um especialista 
da área de doenças neurodegenerativas para avaliar os critérios diagnósticos e classificar 
o tipo de parkinsonismo aparenta ser a melhor, enquanto um banco de dados nacional não 
é criado, apresentando grande confiabilidade dos dados, pois, além de catalogar os casos 
onde já existe o diagnóstico, é possível identificar novos casos de pessoas que convivem 
com a condição porém ainda permanecem sem diagnóstico. 

Além disso grande parte dos estudos ignora o fato de que, por mais que não seja 
comum, a Doença de Parkinson pode se manifestar precocemente em alguns pacientes, 
a limitação da idade faz com que a epidemiologia da doença possa ser subestimada, 
apresentando um número inferior ao número real de casos.
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